
FRIGORÍFICO

CAMPO NOVO

Área onde seria construído 
frigorífico é invadida

Capacidade era para 
abater 210 mil aves por dia 

A indústria deveria gerar 2,5 mil empregos diretos, mas tudo não passou de ilusão

Revoltados e cansa-
dos de promessas, pe-
quenos produtores in-
vadiram na tarde desta 
sexta-feira, 21, uma área 
pública de 100 hectares 
localizada a 5km da ci-
dade de Campo Novo do 
Parecis. A área foi ad-
quirida pela prefeitura 
em 2010 e doada a um 
grupo de empresários 
paranaenses que prome-
tia construir um grande 
frigorífico de frangos no 
local. Quase quatro anos 
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Os invasores apelidaram a área de “Assentamento MT-488”

O projeto do frigorí-
fico – parceria firmada 
entre a Prefeitura de 
Campo Novo do Pare-
cis em 2010 através da 
doação de uma área 
pública de 100 hecta-
res a um grupo de em-
presários paranaenses 
– que recebeu o nome 
de Frango Natura, cus-
taria inicialmente R$ 
90 milhões na primeira 
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etapa da construção. O 
empreendimento teria 
capacidade inicial de 
abater 210 mil aves por 
dia, podendo dobrar a 
produção. Em opera-
ção, a indústria deveria 
gerar 2,5 mil empregos 
diretos, mas tudo não 
passou de ilusão.

Por telefone, a as-
sessoria da Prefeitura 
informou que já estão 
sendo tomadas as me-
didas com o objetivo de 
reaver a área.

se passaram e o projeto 
não saiu do papel, pois 
os empresários desis-
tiram do investimento 
alegando problemas fi-
nanceiros.

O problema é que o 
Município havia inves-
tido 1 milhão e 400 mil 
reais na aquisição da 
área que permaneceu 
por meses nas mãos do 
grupo. Em novembro de 
2013 o prefeito de Cam-
po Novo, Mauro Valter 
Berft (PMDB), conse-
guiu reaver a área na 
Justiça.

Mesmo assim, a área 

continuou a ser utilizada 
por um grande produtor 
para o plantio de soja. Foi 
a partir daí que começou 
um movimento de fei-
rantes sem-terra que pla-
nejavam invadir a área. 
“Se a área pode ser usada 
por um grande produtor 
nós também temos direi-
to de usufruí-la”, disse 
um dos líderes do mo-
vimento. Os invasores 
montaram acampamento 
e apelidaram a área de 
“Assentamento MT-488” 
em alusão a rodovia es-
tadual onde o frigorífico 
seria implantado.

>Cidade08 >> TANGARÁ DA SERRA - MATO GROSSO - BRASIL 
SÁBADO - 22 DE MARÇO DE 2014 Diário da Serra

Diamante comprova 
teoria de “mar” sob a terra

JUÍNA

Professor e cientista Graham Pearson mostra o diamante encontrado

Diamantes recolhi-
dos em Juína foram a 
chave que cientistas 
canadenses da Univer-
sidade de Alberta pre-
cisavam para indicar a 
presença de um vasto 
reservatório de água, 
provavelmente do mar, 
de 400 a 700 km abaixo 
da superfície terrestre. 
A teoria foi publicada 
nas revistas científicas 
Science (americana) e 
Nature (britânica). 

Diferente do mate-
rial comumente visto e 
comercializado, o dia-
mante mato-grossense 
viria de uma parte da 
terra chamada “manto 
inferior”, é marrom, sem 
valor de venda e tem as-
pecto “sujo”. A pedra, 
no entanto, segundo 
os cientistas, tem uma 
quantidade significante 
de água, cerca de 1,5% 
de seu peso, o que com-
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provaria a teoria. 
O cientista Graham 

Pearson, que liderou a 
pesquisa publicada na 
Nature, informou que 
a pedra foi obtida pelo 
professor Mark Hutchi-
son da empresa cana-
dense Trigon Geo Servi-
ces Ltda., que esteve em 
Juína há seis anos.  “O 
diamante foi comprado 
em 2008 pelo doutor 
Hutchison e, atualmen-
te, estamos tentado ana-
lisar isótopos de oxigê-

nio e hidrogênio com 
o objetivo de descobrir 
exatamente de onde a 
água veio”. 

Diamantes profun-
dos, como são chamados 
os que vêm do manto 
inferior, já eram conhe-
cidos. Em Juína há regis-
tros desde 1991. As pe-
dras analisadas no atual 
estudo, no entanto, são 
as primeiras desse tipo a 
apresentar composição 
química típica da crosta 
oceânica.


